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RESUMO: O presente estudo teve por finalidade avaliar o efeito de um estimulante vegetal, Agrostemin, no desenvolvi-
mento de plantas de soja (Glycine max (L.) Merrill cv. IAC-8), através de alguns parâmetros que compõem a análise de
crescimento. O experimento foi conduzido em casa de vegetação. Foram estudados seis tratamentos, correspondentes às
seguintes dosagens, épocas e formas de aplicação: testemunha (T1); 0,125g de Agrostemin/l00g sementes (T2); 0,125g de
Agrostemin/l00g sementes e pulverização foliar à 333 ppm (T3); 0,125g de Agrostemin/l00g sementes e pulverização
foliar à 500 ppm (T4); pulverização foliar à 333 ppm (T5) e pulverização foliar à 500 ppm (T6). Realizaram-se três épocas
de coleta, à intervalos de 14 dias. O experimento foi em delineamento inteiramente casualizado. Os parâmetros estuda-
dos foram: razão de área foliar (RAF), taxa assimilatória líquida (TAL) e taxa de crescimento relativo (TCR). Dentre os
resultados obtidos, concluiu-se que à medida que aumentou-se a concentração, diminuiram-se os parâmetros estudados,
no intervalo 71-85.
Descritores: Glycine max L., Agrostemin, análise de crescimento

EFFECTS OF AGROSTEMMIN ON SOYBEAN PLANTS [Glicine max (L.) MERRIL cv.
IAC -8] THROUGH PHYSIOLOGICAL PARAMETERS: NET ASSIMILATION,

FOLIAR AREA RATIO AND RELATIVE GROWTH RATE.

ABSTRACT:The objetive of this work was to evaluate the effect of Agrostemmin on the development of soybean (Glycine
max (L.) Merrill cv. IAC-8) plants through physiological parameters related to plant growth. The experiment was carried
out in a greenhouse.Six treatments corresponding to the following dosages, time and application ways were studied:
control (T1); 0,125g Agrostemmin/l00g seed (T2); 0,125g Agrostemmin/l00g seed and foliar spraying at 333 ppm (T3);
0,125g Agrostemmin/l00g seed and foliar spraying at 500 ppm (T4); foliar spraying at 333 ppm (T5) and foliar spaying at
500 ppm (T6). Three samplings were made at 14 day intervals. The experimental layout was completely randomized. The
parameters studied were: foliar area ratio (FAR), net assimilation rate (NAR) and relative growth rate (RGR). It could be
concluded that in proportion to increased rates there was a decrease in the parameters, in intervals 71-85.
Key words: soybean, Agrostemmin, growth analysis

INTRODUÇÃO

A melhoria na produção de soja, através da

utilização de reguladores de crescimento, de acordo
com Smith (1978), citado por CASTRO & MORAES
(1981), tem recebido nos últimos anos grande ênfa-
se nas pesquisas realizadas pelas industrias, univer-
sidades e agências governamentais. Entretanto, o de-
senvolvimento de compostos potencialmente ativos,
que poderiam aumentar significativamente a produ-
ção, tem sido limitado por inúmeras variáveis. Além
das limitações fisiológicas, tais como, a fotossíntese
e a eficiência da fixação de nitrogênio, os fatores

ambientais também interferem na produção de se-
mentes. Assim, a habilidade de um regulador vege-
tal em favorecer o desenvolvimento ou estimular a
produção, pode não ser aparente em função de fato-
res ambientais limitantes.

STANKOVIC & RAJKOVIC (1984), regis-
traram que a descoberta do Agrostemin foi feita por
Danica Gajic, aproximadamente há 30 anos, através
de investigações sistemáticas sobre as interrelações
alelopáticas, entre plantas de trigo e Agrostemma
githago L.

Dessa forma, vários trabalhos são encontra-
dos apresentando os efeitos de Agrostemin, como o

l- Parte da dissertação de Mestrado, apresentado pelo 1o Autor, ao IB/UNESP, Botucatu - SP, financiada pela FAPESP.



de GAJIC & VRBASKI (1972), ao relatarem que o
estimulante vegetal aumentou o crescimento, tanto
da raiz, como da parte aérea de trigo.

RADFORD (1967), apresentou uma série de
fórmulas para determinar alguns parâmetros fisio-
lógicos, discutindo as condições necessárias para o
seu uso correto. Além disto, propôs um método al-
ternativo para a análise de crescimento, envolvendo
uma descrição matemática que se baseia na massa
da matéria seca e na área foliar em função do tempo,
acompanhado de cálculo das estimativas instantâ-
neas dos diferentes parâmetros da análise de cresci-
mento.

Por sua vez, CASTRO (1981), estudando os
efeitos da pulverização de Agrostemin na pré-
floração em soja "Davis", verificou que a substân-
cia promoveu aumento na área foliar e na taxa
assimilatória líquida, revelando que o ganho em pro-
dutos da fotossíntese por unidade de área foliar foi
maior nestas plantas, mostrando o efeito
estimulatório desse biorregulador. O mesmo autor,
cita que a taxa de crescimento relativo mostrou-se
mais elevada nas plantas tratadas, indicando que o
estimulante vegetal aumentou a produção de maté-
ria seca por unidade de área foliar.

Considerando os fatores mencionados, os
autores se propuseram a desenvolver um estudo so-
bre alguns parâmetros fisiológicos de plantas de soja
(Glycine max (L.) Merrill cv. IAC-8), quando sub-
metidas a diferentes tratamentos com Agrostemin.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em condições
de casa de vegetação, no Departamento de Botânica
do Instituto de Biociências, Campus de Botucatu,
UNESP.

Para a execução do trabalho, utilizou-se o
produto comercial Agrostemin, tendo como princi-
pal composição química os seguintes aminoácidos:
alantoina, triptofano, ácido fólico, ácido alantóico,
ácido glutâmico e adenina. Com essa substância,
realizaram-se seis tratamentos, com três repetições,
correspondentes às seguintes dosagens, épocas e for-
mas de aplicação:

T 1 : Testemunha;
T2 : 0,125g Agrostemin/100g de sementes;
T3 : 0,125g Agrostemin/100g de sementes e pulveri-
zação foliar à 333 ppm.
T4 : 0,125g Agrostemin/100g de sementes e pulveri-
zação foliar à 500ppm
T5 : pulverização foliar à 333ppm e
T6: pulverização foliar à 5000ppm.

De acordo com as instruções contidas na
embalagem do produto comercial, sua aplicação foi
feita diretamente na semente, a seco, previamente à
semeadura. As pulverizações foliares foram feitas
na pré-floração, ou seja, 43 dias após o plantio Fo-
ram efetuadas três coletas de planta, a intervalos de
14 dias entre si, tendo início aos 14 dias após as
pulverizações foliares, ou seja, as coletas I, II e III
foram efetuadas aos 57, 71 e 85 dias após o plantio,
respectivamente.

A partir da média de duas plantas analisa-
das para cada repetição, obtiveram-se as medidas
biométricas, ou seja, massa da matéria seca para cada
órgão separadamente e a área foliar, a qual foi medi-
da através do medidor de superfície laminar, mode-
lo "MSL-80"

Através das medidas acima citadas, calcula-
ram-se os seguintes parâmetros fisiológicos que com-
põem a análise de crescimento

Razão de área foliar (RAF), representa a re-
lação entre a área foliar total (AF) e a massa da
matéria seca total (MST), resul tado desta
fotossíntese, expressa em decímetros quadrados por
grama (BENINCASA ,1988), seguindo a relação

Taxa assimilatória l íquida (TAL), reflete a
eficiência do sistema assimilador que está envolvi-
do na produção de matéria seca, estimando, dessa
forma, a fotossíntese l íquida (RADFORD, 1967),
definida pela expressão

onde:
n = número de coletas;
t = tempo entre coletas, em dias;
MST = massa da matéria seca total;
AF = área foliar.
Sendo expressa em g/dm2xdia

-Taxa de crescimento relativo (TCR), refle-
te o aumento da matéria seca em gramas, de uma
planta ou de qualquer órgão, num dado intervalo de
tempo, em função do tamanho inicial, ou seja, de
material pré-existente (BENINCASA, 1988), sendo
definida pela expressão:

onde:



n= número de coletas;
TAL= taxa assimilatória líquida;
RAF = razão de área foliar;
Sendo expressa em g/gxdia.

O delineamento experimental utilizado, foi
inteiramente casualizado. Não foi realizada análise
de variância, uma vez que não se pode afirmar que
essas variáveis, por serem calculadas, obedeçam às
pressuposições básicas dessa análise (BANZATTO
& KRONKA, 1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Razão de área foliar
A TABELA l, mostra os resultados obtidos

para a razão de área foliar, considerando-se os trata-
mentos T1, T5 e T6. As plantas ao receberem
Agrostemin, via foliar, à 500 ppm (T6), demonstra-
ram maiores valores para a razão de área foliar, em
relação aos demais tratamentos, os quais praticamen-
te não diferiram entre si, aos 57 e 71 dias pós-plan-
tio. Porém, este parâmetro fisiológico decresceu con-
sideravelmente nas plantas que receberam
Agrostemin, comparativamente à testemunha, aos 85
dias pós-plantio. Estes resultados, estão de acordo
com os achados por CASTRO (1981), o qual ao apli-
car Agrostemin via foliar em soja, verificou que a

razão de área foliar foi menor no final do ciclo
vegetativo, comparativamente à testemunha (Figura
1).

Como a razão de área foliar representa a pro-
porção de material fotossintetizante, em relação a
massa da matéria seca total da planta (MAGA-
LHÃES, 1986), pode ser sugerido que os tratamen-
tos T5 e T6, aos 85 dias após o plantio, apresenta-
ram menor quantidade de material fotossintetizante
em relação a massa da matéria seca total.

Considerando-se a aplicação de Agrostemin,
tanto nas sementes como nas folhas, nota-se através
da TABELA 1A e Figura 1A, que as plantas perten-
centes aos tratamentos T3 e T4, apresentaram valo-
res inferiores, comparativamente à testemunha, aos
71 dias pós-plantio. A partir deste período, trona-se
nítido o declínio neste parâmetro, quando as plantas
oriundas de sementes tratadas, receberam o
bioestimulante através de pulverizações foliares (T3

e T4), em relação àquelas tratadas somente através
das sementes. Desta forma, pode-se inferir que,
provavelmente, o Agrostemin aplicado em dois es-
tádios, via semente e via foliar,não contribuiu para
aumentar efetivamente a área foliar útil para a
fotossíntese o que, consequentemente, iria refletir-
se em última análise, em ganho na massa da matéria
seca total.



Taxa assimilatória líquida
Na TABELA 2, encontram-se os resulta-

dos médios obtidos para a taxa assimilatória líqui-
da, considerando-se as plantas que receberam
Agrostemin somente através das pulverizações
foliares.

Tomando-se como referência o comporta-
mento das plantas pela Figura 2, verifica-se que ao
receberem Agrostemin via foliar, apresentaram re-
dução neste parâmetro, em relação à testemunha, no
intervalo entre 57-71. Entretanto, no intervalo se-
guinte (71-85), a taxa assimilatória líquida reduziu-
se drasticamente nas plantas representadas pelo
tratamentoT1 , atingido valores próximos aos obti-
dos para as plantas tratadas (T5 e T6). CASTRO et
al. (1987), não evidenciaram qualquer variação na
taxa assimilatória líquida, em plantas de milho sub-
metidas à aplicação de Agrostemin, via foliar. Por
outro lado, CASTRO (1981), estudando o efeito de
Agrostemin em soja, observou aumento da taxa
assimilatória líquida, revelando assim maiores gan-
hos em produtos da fotossíntese por unidade de área
foliar.

Considerando-se as plantas que receberam
Agrostemin, tanto nas sementes como nas folhas
(TABELA 2A e Figura 2A), verifica-se aumento con-
siderável na taxa assimilatória líquida quando em-
pregou-se 333 ppm do bioestimulante, via foliar,
sobre plantas originárias de sementes tratadas (T3) e
redução quando a concentração do estimulante ve-



getal elevou-se (T4), no intervalo 57-71, em relação
ao tratamento T2. Contudo, no intervalo seguinte (71-
85), a taxa assimilatória líquida aumentou conside-
ravelmente nas plantas que receberam Agrostemin
somente através das sementes, comparativamente
aos demais tratamentos. Dessa forma, pode-se infe-
rir que o Agrostemin aplicado em dois estádios, con-
tribuiu para diminuir a taxa assimilatória líquida
em plantas de soja, sendo esta redução maior quan-
do empregou-se a concentração de 500ppm.

Taxa de crescimento relativo
Através dos resultados obtidos, expressos

na TABELA 3 e Figura 3, pode-se observar o com-
portamento das plantas submetidas à aplicação de
Agrostemin, via foliar. No intervalo (57-71), as plan-

tas pertencentes ao tratamento T5 apresentaram va-
lores inferiores às demais plantas. Comportamento
totalmente oposto, pode ser observado no intervalo
seguinte (71-85), onde as plantas pertencentes ao tra-
tamento T5 apresentaram valores superiores, em re-
lação aos demais tratamentos, nos quais a taxa
assimilatória líquida decresceu nitidamente . Dian-
te disto, deve-se ressaltar que o bioestimulante apli-
cado via foliar à 333 ppm, contribuiu para aumentar
a produção de matéria seca por unidade de área foliar
no último intervalo de tempo. Tais resultados con-
cordam com os observados por CASTRO (1981),
quando verificou que a taxa de crescimento relativo
mostrou-se mais elevada nas plantas tratadas com
Agrostemin via foliar na concentração de 333 ppm,
em relação ao controle.

Na TABELA 3A e Figura 3A, encontram-
se os valores médios obtidos para a taxa de cresci-
mento relativo, considerando-se as plantas submeti-
das à aplicação de Agrostemin, tanto nas sementes
como nas folhas. No intervalo (57-71), notou-se que
este parâmetro foi maior nas plantas que receberam
o tratamento T3, sendo que os demais tratamentos
apresentaram valores próximos.

No intervalo seguinte (71-85), verifica-se
que a taxa de crescimento relativo mostrou-se alta
nas plantas que receberam o tratamento T2, em rela-
ção as plantas tratadas tanto nas sementes quanto
nas folhas. Dessa forma, cumpre ressaltar que o
bioestimulante aplicado nas duas vias, semente e
foliar, não promoveu incrementos neste parâmetro
fisiológico, diminuindo-o. Portanto, pode-se sugerir
que o Agrostemin empregado nestas condições, talvez
possa estar provocando um efeito inibitório, devido
possivelmente a uma dosagem excessiva.



CONCLUSÕES

A análise e a interpretação dos resultados
obtidos, permitiram estabelecer as seguintes conclu-
sões:

À medida que aumentou-se a concentra-
ção de Agrostemin de 333 ppm à 500 ppm, ocorreu
uma diminuição na razão de área foliar. Não se ob-
servou aumento neste parâmetro, quando Agrostemin
foi aplicado em dois estádios, via semente e via foliar.

Quando aplicou-se Agrostemin, via foliar,
as plantas apresentaram redução na taxa assimilatória
líquida, no intervalo 57-71; já no intervalo seguinte
as plantas que receberam o tratamento T5 apresenta-
ram maiores valores para este parâmetro, ocorrendo
o mesmo quando a aplicação foi em dois estádios na
concentração de 333 ppm.

Agrostemin aplicado via semente e via
foliar à 333ppm, elevou a taxa de crescimento rela-
tivo no intervalo 57-71, diminuindo no intervalo se-
guinte, quando a concentração aumentou de 333 ppm
à 500 ppm.
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